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O OCCIDENTE 

  

                    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
O anno de 1887 quiz entrar em Lisboa com o 

pé direito, é grangear logo as sympathias dos nos- 
Sos patrícios, e conseguiu o. 
Aprescntose radiânte € festivo, com 1 

claro e alegre, um ceo duma t 
maculad, Com esses formosos inverno que, quando lhes dá para ser bonitos, não ha ma. 
nhá de primavera que se lhes possa pór ao lado. Festa é bom tempo foram as broas que o anno de 1887 offeréceu aos lisboetas, e não era preciso mais para que elles sahissem logo de suas casas, enxameassem as ruas, os jardins, às praças, as ave. nidas, imprimindo é Cidade um aspecto festivo € animado, que não está muito nos seus habitos. Frio fez m'esses dias, como o deve fazer lá para o norte nos dias asperos: mas o sol radiante do meio dia derretia como por encanto O gelo que à madrugada despejava sobre os lagos e sobre às te» lhados, tão pouco habituados à essas visitas, e os passeios atulhavamse de gente, e Lisboa passei alegre, risonha, denunciando apenas na vermelhi dão que lhe coloria a ponta do nariz que se est no pino do inverno. 

E se não se pode dizer ainda se o anno bom será realmente um bom anno, o que elle foi com certeza foi um amno bonito no seu começo, Aqui porem é que se pode escrever sem rheto: rica que esse brilhante sol dos primeiros dias de janeiro foi sol de pouca dura. 
De tão poúica dura, que já lá 

mos à 8 do mez, 
Os Santos Reis fecharam a serie dos bons dias: 

hontem o sol não se dignou appareeer, choveu to- dlo o santo di, é á noite as cataractas do ceo des. Pejaram-se brutalmente sobre Lisboa com acom- 
Panhamento de uma ventania infernal que parecia 
querer levar pelos ares todas as arvores da Ave- 
nída é todos Os telhados de Lisboa 

E o rio já ha trés dias que anda turvo, bisonho, 
mal humorado, como que acalentando projectos sinistros é atirando de. vez em quando para as, praias, como um criminoso a quem por fim o re morso comega a subjugar, mais alguns cadaveres. 

        

  

  

  

  

  

       

  

   :ae, é ainda esta- 

     
  

  

   

  

               

das victimas do Ville de Victoria, desses des cados que elle matou na antevespera do Natal, € que até agora tem escondido no seu seio perfido é homicida, 
   Esses cadaveres, como era de prever, veem já 

completamente desfigurados, e á maior parte d'el- Jes tem sido impossível verificar a identidade: mas tudo leva a crer que são dos naufragos do Ville de Victoria, dos quaes faltam ainda muitos, e que ao princípio se julgava estivessem todos dentro do navio afundado em frente de Alcantara E até se espalhou uma lenda, que correu por abi quisi todos às jornues, de que esse navio estava. éheio de mortos nas posições mais estranhas e im- previstamente tragicas, segundo a deseripção feita por um mergulhador, que descera no fundo do 

  

   

   

  

  

  

    
  

     deseripção, já retocada pela rhetorica mais ou menos Vistosa do notiiaro, tinha todos os ares dum capítulo interessante estranho de Juli Verne fazia pensar nos quadros Submainos do Drama no findo do mar e havia mesmo algas mas pessoas que pensavam já em alojar se dentro dum escaphandio. para enprehender à visgem do Tundo do Tejo” presenciar este” estragar gúmte Gspectuculo, que devia ser de um tragico tão orôreso & ão br 

  

  

   
al, porem era phantasia de reporter lido em romances de sensação, e desfez -se domo fumo ante a narrativa authentica d'uns mergulhadores 

  

  

    
que effectivamente tinham descido ao casco do Ville de Victoria, mas que não só não viram os laveres, como tambem ná sa menhu- 

  

ma, POr 0 navio st já enteado em Iodo vê 
ur exploração 2º" * Poti Ds Bliss avi 

Éulo, que seria diuma imponencia lugubee perie 
tamente phai mas se os naufragos do Ville 
de Victoria não lhes dão esse espectaculo, forne- 

ctaculo que a caridade de um grupo de cavalhei- 

gua & qua não podendo Gras morde dn 
Vas nt orphtndade, na pobres 

   

      
   

  

   

A commissão que promove essa festa de cari- dade é patrocinada pelo sr. ministro de França em Lisboa, e pode-se desde já vaticinar que essa festa corresponderá perfeitamente ao santo fim à. que se destina, á santa ideia que a promove. 
É ha dois motivos seguros para este vaticinio: 

  

  

   

  

     
primeiro -=os elementos poderosos de que, graças à Benerosidade e caridade de todos os arústas até h dos, à commissão dispõe para orga- 
ganisar uma festa perfeitamente excepcional; se- 
gundo — o ella ter sido organisada rapidamente, 
juando ainda em todos os espiritos vibra à pro finda impressão d'essa enorme catastrophe, 
Fallámos dum dos grandes desastres com que. o anno de 1886 assignalou lugubremente Os seus. ultimos dias; fallemos tambem ainda de outro grande desastre — do incendio da rua da Bitesga. Como acontece sempre qué se dá um grande. incêndio em Lisboa, começou a espalbar-se que o fogo fôra lançado de proposito. E 
Cremos que, desde que ha fogos, estas versões estão habituadas a fazér o seu pasício pela cida. 

de, para. distrahir os espiritos é para affastar 
conversações dos isagicos promenores da esta 
trophe. 

rdinariamente essas versões são calumnjosas, 
muitas vezes idiotas, e nunca 0 foram mais ambas: 
coisas do que esta vez — calumniosa, porque 

ferir um. homem honradissimo, um trabalha- 
dor probo € infatigavel, um caractêr honesto e le- 
Vantado, que bem merece à estima de todos os homens? de, bems idiota, porque. recua. cen. 
ciamente sobre aquelle que mais prejuizo soffreu 
com O fogo, sem que de forma alguma podesse 
explicar, úinda o mais imbecilmente possivel, as 
vantagens que d'elle poderia auf 

Felizmente o caracter da pessoa que as versões. apontavam, era tão conhecido, tudo o que nessas versões havia de estupido saltava tanto aos olhos, que ellas desfizeram-se rapidamente como fumo, € do inquerito que se fez, para se conhecer a ori: gem do fogo, essa origem saiu nitidamente con- tada pela propria pesson que incoscientemente 
causou toda essa medonha catastrophe — uma. 
péssoa cuja narrativa faz toda a fé, porque seria 
completamente incapaz de a inventar — uma. 

ça de tres ann.s! 

  

  

    

  

  

  

   

  

     iginalidade estranha, 
grande, que assombrou uma 

sidade inteira, que enluetou umas poucas de fami- 
lis & fez umis poucas de victimas, sair tragi 
mente da inconsciência inocente d'uma creanca 
irresponsavel, que conta a sua diabrura infant 

jue foi um drama sinistro, com uma simplicidade 
lespreoceupada e ingenul. como se contasse à 

coisa mais natural deste mund 
Essa creança, é filha duma criada do sr. Carlos Cohen, que morava no 1º andar do predio ne 

    
  

  

   

  

      
manhãs a pequeni 

cama de Carlos Cohen dar-lhe os bons 
No dia em que se deu o sinistro Carlos Cohen 
antou-se mais cedo é foi para o teatro da 
nad acabar uns fatos com que à ati Flo» 

sinda devia appurecer na peça nova, à Dolores, ampunciaa para 0 dia segui. — ; 
s suas horas à pequenita quiz ir ao quarto fa- 

lar à Carlos Cohen como era sostume. 
= O sr, Carlos não está lá, disse Jhe a mãe 
Mas a pequenita não se deu por convencida e 

foi ao quirto. RD 
teve lá um bocado e depois saliu muito lam- 

peira fechando sobre si a porta. Á 
Diali a nada rompia 0 fogo com grande inten- 

sidade, 
Como seria? como não seria? o que causaria o 

fogo? 
im alfaiate do sr. Cohen lembrou-se de que à 

pequena estivera no quarto sosinha, que o fogo. 
rebentára all o interrogou a: 

— Tu accendeste lá no quarto algum phosphoro?. 
— Não fui eu, foi o gato, respondeu logo à pe. 

quena 

   

  

  

  

  

  

  

     
  

a resposta trabiu-a: era a sua resposta ha. 
bitúul quando a apanhavam em qualquer dia- 
brural — Nunca erá ella, era sempre O gato. 

Tnstada com bons modos a pequenita contou 
então, que vira uma caixa de phosphoros ao pé. 
da cama, accendera um, com elle. accendeu a 
vela, é que uns fatos que estavam pendurados ao. 
pé começaram logo à arder; à fazer frou, frou, 
Srou, e que então ella saira, fechara a porta" para. 
que não vissem, para que nto lhe ralhassem 

É aqui teem om toda a eloguensia da verdade 
innocente a origem do medonho fogo da rua da 
Bitesga. 

Emquanto aos motivos porque elle se propagou jo Irpidamente, inda se não averiguou de quem foi a culpa. Ha commissões nomeadas para inque- 

    

    

    

    

  

     

rito, mas nada se averiguará, porque no fim de, contas a culpa d'estes grandes desastres é sempre dessa coisa ora terrivel ora excellente que. se chama o acaso. 
O Acaso! Vão lá demittil-o se são capazes, 
Quem não era mau que demittissem desta vida) é um, nado que ha cinco ou seis dias pas seia por Lisboa dando com as suas dentadas bia Ihetes de ida e volta a Paris a varias pessoas que decerto pensavam em tudo menos em ir visitar 0. celebre Pasteur, 
Naturalmente esse cão não se tem contentado, em morder n'essas pessoas, tem decerto ferrado à sua dentadinha noutros collegas e d'aqui a pouco) sair á rua em Lisboa é um perigo eminente, é a! população da cidade ou irá toda para Paris ou! para o outro mundo, o que sempre é peior, por- que para ahi ninguem dá ainda bilhete de'ída e volta. 
Parece-nos que esta questão do cão damnado é um bocadinho séria e que á policia compete fazer: alguma coisa mais do que tem feito, 
Veremos. 
No dia immediato aos Reis Magos foi disso! a camara dos deputados e a pari electiva da mara dos pares. 
Que a estrelia dos mesmos reis guie os dissol- vidos para às suas terras, 

s horas em que em S, Bento se lia o decreto dissolução das camaras, em S. Julião o sine tocava os sinos com uma furia desusada. 

  

  

    

  

     

  

  

    

     

  

  

  

oisa exquisita, o Dadalar d'esses sinos trou- xe-nos á memoria” aquelles sinos que tocavam. dantes quando partiam as naus para as Indias, cuja bronzêa linguagem o povo traduzia superst, ciosamente: 
= Quantos irão que não voltarão! Quantos   

que não voltarão 
Gervasio Lobato. 

EN, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

PALACIO DE MONSERRATE, EM CINTRA 

  

  O leitor que possuir a collecção completa do: Occipexte poderá vêr a pag. 169 € 177 duas gra: 
vuras de vistas do palacio de Monserrúte, releren- 
tes uma, vista exterior da entrada do mésmo par. 
lacio e outra vista tambem exterior da galleria, “À gravura que hoje publicamos representa o intror da galéria, uma Prespestiva Cncantadora, que nos faz lembrar palacios de fadas ou de pri cipes encantados, que a phantasia oriental ideal sgu nas suas imdis pocticas radicsões, mas quê alli vê-mos na realidade de uma edificação orien tal, levantada em formosos marmores primorosa mênte trabalhados, a erguer-se de sobre os ro. 
chedos da pitiorêsca Cintra, por entre à verde ve- 
Eetação de frondosas arvores que se alçam dos, tapetes de flores que matisam o parque. fo tantas as bellezas que oferece o palacio de Monserrate, que não sabemos qual preferir para, assumpto. de pravúra, é a que hoje publicamos, não é mais belia que outras que temos publicado, ou que ainda publicaremos. 

Não insistiremos mais sobre as bellezas de Mon- 
serrate, porque são ellas tão conhecidas e descri? 
pias j due sériamos prólisos se continuasse mos sua discripção, por isso façamos antes uma pou- de historã desta maravilha de nirmore que no é descabida mem falta de interesse À tradição faz remontar a cpochas do dominio. arabe, anterior á fundação da monarchia portu- 
gueza, à origem deste palaci Diz que fóra então uma habitação explendida. em que vivia um musarabe, o qual batendo-se com um aleaide christão o venceu matando-o. Os christãos que pelo sitio havia classil 
de martyr o alcaide, e sobre a sua sepult Ora e derrama lagrimas: 

Quando D. Affonso Henriques, em 1147 con: istou à Extremadura é Fez descer do “ústllo los mouros, nas erystas da serra de Cintra, o eres. 
cente mulsumano, O povo christão fez construir logo sobre a sepultura do. martyr, uma pequena capelia dedicada a Nossa Senhora, que O tempo. depois derruiu. Rss 

Palacio arabe e capela christã, foi pois, se- 

  

        

  

   

  

   
  

  

   

  

   
     
          

  

      
gundo à lenda, o que primeiro existiu onde agor Se vê o migestoso de Monserrate proprie dade do sr. visconde do mesmo título. 
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Os terrenos que a propriedade de 
Monserrate pertênciam em 1540 do Hospital de 
Todos os Shntos, em Lisboa, do qual os afbrou 
um Situlgo da Faia Mello é Castro mos annos 
de mil seiscentos e tantos. 

q princípio do seculo xvit os referidos ter- 
renós Ponstituiam a quinta de Monserrate ou da 
Es Vista, em poder do vice-rei da India, Cacta- 
no de Mello e Castro, que, por. sun morte, em 
718, a vinculou à seu filho Jo primeiro moténdo. 
dê Monserrate, Antonio de Meilo e Gustro. Morrendo este sem sucessor, passou o morga- 
do para seu irmão Francisco de Mello e Castro 
que"tambem servia na India onde cazou com D. 
Joaquina de Mello, viuva de José de Saldanha « 

filha do general Martinho da Silveira de Menezes. 
D. Francisca Xavier Marianna de Furo é Mello 

descendente d'aquelle casal, cazou com D. Lopo. 
José de Almeida Pimentel, do qual enviuvou em 
Gon, e arrendou em 1790, por nove annos, à pro- 
priedde de Monserrate, que já estava, muito aug- 
Prentada, a Gerardo Devisme. 

O hovo arrendatario demoliu grande parte do 
que existia e ez novas edificações, apesur de se 
etica” para Inglaterra antes de terminar 0 arren- 
damento, passando este, em 1704, 40 ingléz Bach: 
ford, que dontinuou as eilicações com grande luxo 
carte 

Becisford era filho de Wilinms Bechford Jord- 
mairo "de Londres e casado com Indy Margari 
Gordon filha do. conde. Abosne da” Escociay é 
vo fubido da justiça ingleza para Portugal, 0b- 
Tndo dépeis perdão do seu delito por inluência 
& pedido da rúinha D. Maria 1 
uundo Beshford veio para o nosso paiz, aca 

dava de ficar viuvo. porque sua mulher morre 
de" Parto, deixando Jue uma filha que foi depois 
dagnera” de Mamilton na. Escocia duqueza, de 
Brandon, na Inglatera; e duquera de Chotele 
rand, em França. 

Etuhord pasêse que se namorou, em Portugal, 
de Gmail bustanda do marquez de Marialva, 
as não conseguiu casar com ella, o que o des 
Eontou “a ponto de deixar. para sempre 0 nosso 
az 
PB romance de Rebello da Silva intitulado Za 
grêmas e Tiesouros, parese quê foi inspirado 
Mete facto. 

Uma curiosa collecção de cartas à respeito da 
corte de D. Maria 1, torna tambem lembrado o no- 
mede Bechford, como seu auetor, que morreu em 
Ipglaterrao ma sta magnifica propriedade de Fou- 

E em 1835, com avançada dade. 
BSssoy depois Monsérrate por uma epoca de 

dessenição com. varios wrrendatarios que teve 
Gu peu curou da sun Conservação ou au 
Anos mas” unicamente de a disfructnrem e ar. 
oarêm é assim estava, quando o se Luiz Gac. 
Timo de Cnsiro e Almeida Pimentel de Sequei 
Abreu, u vendeu no sr. Cook, hoje Visconde de 
Monserrate. 

O que o sr. Visconde de Monserrate tem 
ata propricânde é como já dissemos, conhecido. 
é dessripto profusamenie Res 

O “iunpdoso palacio, com as edificações que 
né pertencem, ulargando os seus domínios pela 
Moresceme Cintra, lá está atestando o bom gosto 
E riqusra do seu possuir, é se não tem O aspe- 
Sto Jeudal é dominante do palácio da Pen, ta- 
jitdo é relevado altaneiramente na crysta da ser- 
ao têm, toda a phantasia e riqueza perfumada da 
ate oriental, tão caprichosamente transplantada 
Paga à fresca Cimtra em collosnlaçafate de fóres. 

Junto do palncio ha um magnifico jardim bota 
o dos vais notaveis do paiz, é proximo uma 

migninica Tavoura, estabelecida ma quinta deno- 
nda, do Espirilo Santo, que pertence tambem 

ao sr, Visconde de Monserrate. 

   
  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

        

  

  

  

  

  

   

  

      

  

           
  

    

A FAZENDA GRATIDÃO, NO DANDE 
EM AFRICA 

  

A fazenda Gratidão, no rio Dande, é uma das 
mais importantes plantações que existem em Afri- 
ca, Pertence ao sr. Francisco Joaquim da Cunha, 
um portuguez que não teve horror á Africa, e que, 
com o seu trabalho e intelligência, está concor- 
rendo para o desenvolvimento da riqueza colonial. 

alisso bom testemunho a fazenda a que nos 

  

  

refe 
margem esquerda do rio, um pouco acima do seu 
Jeito, regando as suas ferteis plantações com a 
agua que tira do rio por uma grande bomba mo- 
vida a vapor, que a nossa gravira represent: 

À plantação, que consta prinpalmente de cam- 
é assucar, produz grande quantidade de aguar- 

dente, que é extrabida por meio de apparelhos de 
distilação dos mais modernos e aperfeiçoados. 

Emprega mestes trabalhos grande numero de 

   
   

mos, propriedade vasta que se estende pela - 

  

     serviçaes pretos, que fizem da fazenda Grati 
uma Colonia importante, um pequeno centro 

vilisação africana. 
Uma: casa confortavel de habitação, varias sen- 

zalas e mais oficinas de lavoura, completam esta 
magnifica propriedade, 

  

  

“O GENERAL FRANCISCO PITTIÉ 

O general francez Francisco Pittié falleceu em 
Paris no dia 3 do mez passado, e a notícia da sua 
morto produziu em França profunda sensação, 
porque importou uma grande perda para aqueile 

“AS altas qualidades do illustre militar « a posi- 
cão que oceupava junto da presidência da repu- 
lica justificam o sentimento da França, que não 
«6 perdeu um militar distincto, como um diplo- 
mata hábil « um poeta apreciavel. 

O general Pitué nascêu em Neyers em 1829, é 
fez os seus primeiros estudos no Iyceu Carloma- 
gno, entrando depois para a escola militar de Saint- 
Eyr' donde sahiu em 1849 no posto de tenente, 
téndo feito um bello curso. 

Entrou nas campanhas da Crimea, tomando par- 
te em muitas acções, e foi gravemente ferido 
em Sebustopol, Quando esta longa campanha ter- 
minou, Pitié tinha ganho, junto com o posto de 
capitão, grandes titulos de gloria, pelo valor com 
que se tonduziu nesta tremenda lucta, 
Em 166 era major e chefe do batalhão 45.º de 
tinha, e em 1870 fez parte do exercito de Bizaine, 
que Gombatia pela honra da França contra a AL 
Temanha. Tinha então o posto de tenente-coronel. 

jguiu-se valorosamente na batalha de Pont- 
Noyelles, conseguindo deter, á frente de um regi- 
mento collocado nas emincheias e nos desfiladei- 
ros de Frechencourt é de Bavelincourt, à marcha. 
da 164 divisão do exercito prussiano, que procu- 
raya envolver 1 ala direita do exercito francez. 

“Tendo escupado á capitulação de Metz, apre- 
sentou-se a Bourbaky, € pissou ao exército do 
Norte sob as ordens do general Faidherbe, distin- 
guindo-se na batalha de Amiens, o que lhe valeu. 
à posto de coronel. 

Em 1879 foi promovido a general de brigada, e 
em 1883 à general de divisão. 

Era chefe da casa militar do sr, Grévy e seu se- 
cretario geral, E 

O general Pittié, nos ocios da paz, cultivava as 
musas com distineção, e deixou algumas obras, de 
que citaremos As Seabienses, o Roman de la ving- 

êmo année, é o ultimo livro publicado, À travérs 
la vie, obra de subido merecimento poético. 

Nobilitou tanto a penha como as armas, & á 6: 
nura do seu espirito deveu o desempenhar-se 
sempre, distinetamente das missões diplomaticas, 
que à França lhe confiou. 

    

  

  

  

  

   

  

  

    

  

      
       

  

  

  

   

  

  

  

As corvetas «Duque de Palmella» e «Sagres» 

escolas de alumnos marinheiros 

A introducção no nosso paiz das escolas de 
alúmnos murinheiros, a bordo de navios exclusi- 
vamente destinados à tal fim, que de ha muito 
existem na Inglaterra e outras nações maritimas, 
data de Fevereiro de 1876, em que foi decretada à 
sua creação, determinando se o, estab-lecimento 
da 14 escola à bordo de um navio surto no Tejo, 
podendo admittir até 190 alumnos. 

Em dezembro daquele anno foi promulgado o 
regulamento, é em janeiro do seguinte achiava-se 
instalada a escola, a bordo da corveta Duque de 
Palmela, que para isso tinha sido apropriada. 

O 1º comandante que a escola teve foi o en- 
tão 1.º tenênte Pedro Diniz, que trabalhou de um 
modo notavel e com muito bom resultado, durante 
o seu Commundo, para que à instituição, nova 
entre nós, e na realisação da qual elle sé tinha 
empenhado o mais possivel, correspondesse ao. 
fim que se tinha tido em vista, creando a. 

Era então de à annos o curso escolar, e o cos- 
tejo pago pelas sobras resultantes das vacaturas, 
que anualmente se dão no corpo de marinh 
TOS, 

Decorridos annos, o governo conhecendo que 
não tinha sido iludida à esperança, que se havia 
nutrido, dos favoraveis resultados da tentativa, e 
que a aflvencia de alumnos, ia successivamente 
crescendo, resolveu ampliar à institui 
“ Com este fim promulgou o decreio de a7 de 
julho de 1882 no qual determinou, que a escola 
Se estabelecesse a bordo de tres ou mais navios 

  

    

  

  

     

  

    

  

  

em Lisboa, Porto é S, Miguel, € podessem ser 
admitidos até 409 alumnos, distribuídos propor- 
cionalmente por aqueles navios. 

Nesse decreto estabeleceu se, que as despezas 
da escolas fossem viradas não/s0, das sobrás re- 
Sultantes das vacaturas no corpo de marinheiros, 
mas tambem das que podessem ter lugar pela in- 
completa utilisação da verba destinada aos navios. 
areádos, e vaaturas na css dos oleses ma 
nheiros. 

Passou por essa occasião a ser o curso de 2 
annos, podêndo comtudo os alumnos ficar moi 
um anno na escola, depois de o haverem comple- 
tado, se não tivessêm ainda attingido o desenvol. 
viménto physico preciso, para a immediata en- 
trada no corpo de marinheiros. 

Em dezembro de 1883, achindo-se a corveta 
Sagres surta no Douro, prompta a receber os 
alumnos, foi nomendo séu commandante o capi- 
tão de fragata Rodrigo Pinha, 

Não podia ser mais acertada a escolha d'aquelle 
official para tal commissão, por que além de já ter 
por esse tempo exercido O comm indo da escola 
de Lisboa, do modo mais distincto, 0 seu zelo, 
pouco vulgar, pelo servico, e a sui sigencia 
Para com às irregularidades e abusos nele, eram 
Segura garantia de que a melhor ordem seria se- 
guida nã organisação da nascente escola, como os 
ictos posteriormente affirmaram: 

Bastantes alterações se tem feito na installação 
da corveta Dugue de Palmella, desde o principio 
do seu funecionamento como escola. 

Não é isto para estranhar porque só 
tempo se teem ido apresentando as neces 
se proceder a elas. 

omo era natural, não succedeu outro tanto 
com à Sagres, por isso que n'este navio, no faze- 
rem.se as obras precisas para a respestiva instal- 
ação, se introduziram todas as modificações, que 
a experiencia de 6 anos, tinha indicado como 
precisas ou convenientes. 

Em 19 de fevereiro do corrente anno, foi ap- 
provado o novo regulamento para as cscolas, o 
qual é o mais minucioso possivel, « mostra bem 
à competencia sobre o assumpto, dos membros 
da commissão que o formullou. 

Devido em grande parte no cuidado que tem 
havido na essolha dos officines empregados no. 
commando das escolas e dos seus naturães auvi- 

ares os officiues seus subordinados, bem como 
“do pessoal inferior, são bastante lisongéiros os 

resultados colhidos. Hoje commanda a escola de 
Lisboa o capitão de fragata Ferreira Marques, 
official com “um longo tirocinio de mar, de um. 
bom. senso e prudencia à toda a prova, € cujas 
qualidades pessoges o tornam estimado € respei- 
tdo, € a do Porto o capitão tenente Pinho, tam- 
dem' muito bem reputado entre a classe. 

“Tanto n'um como n'outro navio, o aseio interno 
e a boa ordem são inexcediveis. 

O modo por que os alumnos são tratados, ha 
vendo com elles a maxima benovolencia, mani 
festa-se bem no seu aspecto alegre, indicativo de 
que não vivem debaixo da pressão, que no seculo 
passado e ainda em parte do actual, se suppunha 
necessaria para que se colhesse o resultado que. 
hoje se obtem por meios miis em harmonia com as 
idéas actunes, com são os premios aos alumnos cujo. 
comportamento e applicação lhos faz merecer. 

Estes. premios consistem em commutação das 
penas que lhes tenham sido impostas, 

Louvores em ordem ao navio-escola. 
Licenças extraordinarias 
Passagem á classe superior de comportamento. 
Premios e distinções, constando de livros ou 

artigos de uso d ajarinheiro. 
É finalmente graduação em cabo alumno, chefe 

de seeção ou chefe de quarto. 
As disciplinas em que os alumnos são instruídos 

na escola são: — lêr, escrever e contar e toda a. 
instrucção proficional do marinheiro militar, 

A educação militar, religiosa e moral, formam 
uma arte da instrusção, com que ha o maior 
cuidado. 

À nossa gravura representa os 2 navios: por 
ella se yê o esmero com que estão apparelhados 
e o seu bonito aspecto. S 

Não é só interiormente que elles estão de um 
irreprehensivel aceio, os seus cascos estão tão 
durmidos, como o do. mais irreprehensivel navio 
de guerra. 

mente as nossas escolas de alumnos mar” 
nheiros podem, sem vergonha para nós, sofra E 
confronto, com a dos duros peizes, Onde sta 
instituição tem longos annos de existeo 
Pena é que ainda se não tenha podido estate, 

tecer à escola nos Agores, cujos habitantes “io 
reconhecidos “como excellentes marinheiros, e & 
qual de certo não faltariam alumnos. a 

  

    

  

  

  

     

  

  

  

com o 
ades de   

  

  

   

  

  

    
  

  

    
    

    

  

  

  

      

 



O OCCIDENTE 
                

VICENTE JORGE DE CASTRO 
1 

No dia 12 de dezembro do anno que passou, fomos duramente surprehendidos pela notícia da. morte de um amigo estimado, que conhesemos ao. darmos os primeiros passos ha nossa carreira de. artista, 
Esse amigo de quasi trinta anos, era Vicente Jorge de Ciro que falecera no din 1o, falei mento de que só dois dias depois tivemos conhe. cimento, porque incommodo de saude nos tinha recolhido por essa occasião. 
Nada nos fazia esperar uma tal noticia, a não ser à fatalidade da morte que muitas vezes surge implacavel ante as mais robustas organisal como que para mostrar bem, e não fazei a fragilidade humana, 
Vicente de Castro não era um athleta, nem 

    

      

tra um novo; mas os seus 65 annos resistiam va- lentemente, retemperados por uma organisação vigorosa e saudavêl, onde à doença nunca pene- trára com os seus eifeitos deleterios, onde um tra- balho presistente, incansavel, cra uma necessidade physisa activada pelo nervosismo, que não deixava desenvolver por sobre os mus. sulos, substancias flacidas e symptomaticamente. apapleticas, onde um viver sóbrio, afastado. dos gosos que traiçoeiramente minam” à existenci Som a mais requintada hyposresin de ris temperanças, garantia sobejamente uma vida longa é util, empregada enthusiasticamente no trabalho, cultivando com progressivos resultados a dificil arte de Gutenberg. 
a sublime arte da luz e do progresso, a constante preoscupação diaquelie espirito, que ão envelhecia para as locobrações do estudo, dos aperiticonmentos typograohicos, embora, o. scu physico não podesse já oecultar os effeitos de. 
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MARINHA DE GUERRA PORTUGUI 

espiritos mais rudos. Não, Vicente de Castro não precisava em absoluto de trabalhar com tanto: afam para ocorrer ás necessidades da vida, tinha patros meios de que vivr sem tamia foi. Ito, Porém, pôe mais em relevo O seu grande amor Pela typographia, e muito de proposito tocámos. este ponto, para demonstrarmos Dem, que todos os seus esforços, toda a sua applicação, todo o des- envolvimento que dera ás suas oficinas, eram re- sultado d'um verdadeiro culto que tinha pela arte de Gutenberg, uma predileeção natural, manifes- tada desde os primeiros annos, e robustécida com, O tempo, que Primeiro lhe faltou que elle se can- qasse de O passar, nas arduas tarelas do trabalho que pertende progredir e yencer as dificuldades. que se oferecem. Mais adeante historiaremos as inovações que Vicente Jorge de Castro fez na typographia e ve- remos a apreciação que nacionaes e extrangeiros lhes fizeram. 
Vicente Jorge de Castro nasceu em Lisboa à de junho de 1801 é era filo de Jogo Núria od gues de Castro, um respeitavel ancião, que ainda conhecemos, com cerca de go annos, tão sympa- 

  

  

   

             

(Desenho do natural pelo artist amador o sr, José Pardal) 

  

thico como afavel, « que n'aquella avançada idade ainda revia provas com uma agudeza dê rapaz, A tendência de Vicente de Castro levou-o desile ercançá para a cultura das artes, € antes de ser typographo, estudou musica no' Conservatorio, onde obteve o prêmio de uma medalha de ouro, pelo magnífico exame que fez de rudimentos de musica, em 25 de agosto de 1845. É Uma pértinaz doença de olhos, que lhe deixou vestígios para toda a vida, o impossibilitou, po- rém, de continuar no estudo regular. limitando-se. à simples amador, e como tal, tocando alguns ins- trumentos de vento com multa distinção, princi púlmente trompa, um dos mis dificeis instrumen tos de latão. 
Vendo-se na impossibilidade de seguir a arte da musica, resolveu dedicar-se á typographia, que a tinha de casa, pois seu pae de sociedade com um padre estabclecera, em 1824, na rua dos Fanquei- TOS uma pequena imprensa, que era como todas, as diaquelles tempos, é em que Vicente de Castro, principiou a sua vida de ty pographo. 
(Comnday 

  

     

    

  

    

Gaetano Alberto. 

  

ZA — As converas Sagres E DUQUE DE PALMELA, ESCOLAS DE NARINHENILOS 

   
    

     

    

    
     

    

desgostos recentes causados pela morte de pess queridas de familia, de que a ultima fôra sua é posa, uma artista ignorada, de rara habilidade inteligencia, que reproduzia com uma realidade inexcedivel “essa grande familia de vegemes, é primorosos exemplares de céra, que iludinm mais experientes, é que na exposição de Paris d 1855 mereceu um dos primeiros premios. Estes desgostos tinham cffectivamente marcadl profundos sulcos nas faces nervosas de Vicente d Castro, mas a sua querida arte animava-o a prol Seguir na carreira gloriosa, acompanhado por filho Jorge de Castro, um. mancebo tão nte gente quanto modesto, que seguirá honrosament às tradicções de seu pae, assim como lhe ouvi os conselhos é aprendeu ds segredos da arte. Não se pense, porém, que todo este enthusiasmi gue o artist tinha pol sua arte, fosse estimulad or uma necessidade material da vida, porque em im a necessidade é um estimulo, mesmo para 

    

  

LEITE BASTOS 
(Cominuado don. 288 

Foi por esse tempo que Leite Bastos deitou trem. 
Esse trem era d'uma originalidade excemtrica e deu nas vistas, foi falado. 2 o Era uma espesie dParinha, muito esquisito, ti rado à um caváilo que parecia garrano de carroça e que Leite Bastos guiava desastradamente, com uma semecrimonia de plilosopho antigo, Por todo a parte, em todas às festas mais con- corridas, entre as cquipagens de luxo, apare: Leite Bastos no seu carro, com sua mulher ao la- do, muito contente, muito senhor de si como se aquella carroça fosse o phacton mais elegante, o. drgel mois ap paratoso alum apoia disncio E aos solavancos dentro do carro, sempre aos zig;zags pelas ruas, aqui me livro do americano, acolá esbarro num passcio, alem me atrapalho en” tre duas carruagens, elle If andava, guiando o seu! cavalo, tant bien que mal, sem se importar com 
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as risadas trocists da multidão, paraphraseando o. velho, pro: 
Serblo: «tnde eu quente, a se à gente. Um belo dia o carro desap pareceu, e ficou só o cavalo Bastos era uma. nega- 5ó completa para a equitação, domo o era tambem para q 
doa E Porque houve um periodo na mocidade de Leito Bastos, m que el se dey a soiréss É 
Se iz asa ras ls dos dis cipilos de Therspsicore 
Comonratem MIReR pe morava longe, o Leite Bintos 

contêntou é bm ser discípulo do Zonoglio um mestrede dança 
muito, conhecido em Li que já lá vae ha muitos annos, & legou o seu nome a seu lho, que foi um dos alegres com! panheiros das né 
“um excellent pae de familia Bos o Leite Bastos prendeu 

Lá mm dos bailicos onde io, tinha. aeramado uma con. 
guisa e aperava elo momento 
lido do. turbo vertiginoso 
The fazer n declaração damor. O Zenoglio, ensinoudhe a valsa à dois tempos, mas. em ias mais lições do que tem- 

  

  

  

   
  

  

    

      

   
  

  

  

te Bastos devotou se 
completamente á dança, estu- 
dou com afinco, com entlusias- 

Muitas vezes em nossa co 

  

    

  

    

extE Jongr DE CASTRO — FALLECIDO EM IO DE, 
(Segundo uma photographia 

      

o vimos a ensaiar o pas: 
Ô dia do baile da declaração 

aproximava-se, 
(ole fe a sua recordação em forma, O seu ensaio geral, é ti- 
mido tomo um actor quê de. 
buta, preocupado como um candidato que Vae para um con- 
Gurso dificil, foi para o baile. 

Chegou o momento decisivo. 
O Nacario d'essa festa ata- 

cou os primeiros compassos da 
valsa e Leite Bastos atacou no 
mesmo têmpo a dama dos seus 
pensamentos. nlagou-a tremulo decommo- 
ção e chamando aos bicos dos Pés todas às Jicções do Zeno- 
Blio, lançou-se no redemoinho, 
de asas 

eu Os primeiros gyros é 
do “os Seus labios. 

  

    

     

  
a furiosa, despeitada, con- 

dizer uma palâvea, lançar um olhar para O desactrado que à fizera passar por aquele nidi- 
culo; file comido, gue pela 
dida. oa Eram cerca das duas horas 
da noite. mas não se prendeu com isso. Vae direito a casa do mestre de dança e bate é porta violen- 
tamento. Tudo dormi 

      AFRICA PORTUGUEZA — Fazexpa GratiDÃo, xo DaxtE (Segundo uma photography
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Bate, torna a bater a deitar a campainha abaixo, 
  

   
À familia accorda estremunhada, é vem á janel- Ja imaginando que cra fogo. — Sou cu, 
E Quem procura? TO senhor O senhor est a dorm ; E Aceordemmo, preco falar-lhe já, já, e uma cousa mto rgeme (O Do Airapalhados» subjugados pela intimativa que 

A voz de Leite Bóstos! cá do meio da rua, dos vão aecor: 

  

   
havia 
à bater o queixo com frio, 08 o mestre de dança. 

O pobre homem levanta-se assustado e yeste-se À pressa é vem  saleia onde 0 espera o Leite Bastos. 
— Então que novidade ha? perguntou lhe elle com medo de reposta, comprhêndendo e bat que só uma grande causa podia fazer o seu di púlo vir accordal.o áquella hora = O que ha? repete o Leite Bastos furi que cahi 
— Caiu? pergunta 0 outro abrindo m olhos inda mei cerrados pelo somo. — Cahi e quero-me destorrar já, já: O senhor vae mê dar uma lição suprema. O mestre de dança olhava-o com o es e se olhasse para um doido, estav: ao princípio nem se lembrou de se zangar com aquelle homem que o vinha accordar, no tes lhor do seu somno, para lhe ensinar a valsa a dois tempos. 
Mas lembrou se d' 

de veras, 
O leite Bastos respondeu-lhe no mesmo tom; o dislogo azedou se é terminou com este ane aim, que o professor aitrou ão seu diseipulo e que. Íhe ficou gravado na memoria como uma data gra- vaia à diamante n'um espelho. — Sabe que mais? Pregar no deserto é pregar EE vão, é ensabour cabeça a burros é gastar Sac 
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li a nada, é então zangou se 

  

  

  E desde essa noite é desde cssa phrase, o Leite Bastos nunca amais quiz saber de dança.” Pois de equitação elle o pobre grande eseriptor que tão infeliz foi em vida, é que tanto talento ti dia para ser bem mas considerado, tina, tanto géito pára equitação como para a valsa, a Velto a aniar dcavallo pola rua, falo Hr as pe. 
Elle porem, não se importava nada com isso, com à philosophia que sempre acompanhou tod à sua vida, € morria pelo seu. cavalo, que trata: ag pelas suus proprias mãos com un grande de- 
O Leite Bastos podia ficar sem jantar por não ter dinheiro para o comprar, mas 0 seu cúvallo é que nunca ficava sem à ua favasinba, É levava essa amisade pelo seu cavallo a nunca O contrariar em cota alguma Quem, mandava era le, o cavalo: Leito Pas. tos ia para onde elle queria, é parece-nosque o es. mos ainda ouvindo à dizei-1os na ros db Esesda Iytechnien uma noite em que tendo elle que ir pará a baixa,o vimos à caminhar muito pachovrens jam pars bandas da ato = Então tu vaes para ahiz E É Mas para onde va cs Mio sei, mas parece-me que elle yae beber agua. 

      

        

  

    
  

     

     

  

  

  

  

(Comin Gervasio Lobato, 
  edite 

ANTONIO SOARES DOS REIS. 
Professor de escuiptura da Acai ae Biscaia 

(Cominado don. 8) 

  

mia Portuense   

  

Soares dos Reis esteve em Pariz, desde G de novembro de 1867 até agosto de 18,0, em que res bentou à guerra franco-prussiana, sendo par isso forçado a Voltar para Portugal, No seu regresso no paiz natul, deu-se um episo- dio de viagem engraçadl Ao chegar a Bayonne, o artista tendo de demo- rar-se al algumas horas, quiz aproveitar 0 tempo fazendo uns croquis, Por latalidade, o ponto que escolheu foi uma das fortificações situa e eminencia e terminado o esboceto é ao dirigir-se. para o bote, mal julgava o frite que era cui dadosamente vigiado pela polici A? noute munido do seu bilhete, dispunha-se a partir, estava já como costuma dizertse com o pé no estribo, quando recebe a intimação deve, iroceder, debuixo de pri 

  

  

  

  

           

   
    

    
   

  

“Para quem conhece Sonres dos Reis póde ima- ginar.se o exaspero a que o levou cl contra Fiedade que lhe ia retardar a jornada, por Um co: paço qué nem elle podia calcular. Barrou, pro estou, declarou 9 seu nome, disse ser portdator, artista, € que voltava é sua! patria, mos tudo fal inutil A policia de Bayomne, hão podi que um estrangeiro se desse'por aero prazer, o irbalho de copiar uma, fortaleza, no momento em que se travava uma lucta encdrmiçada entre q ga € o futuro imperio Aliemão, Aquele sue jeito pois, não podia Ser senão um espião prust siano & portanto cadeia com cl Para cumulo de infortunios os signaes designa- dos no passaporte, não condizian muito justai mente com os da plisionomia do portador e sto 
mais acentuou a eitas. D'alli a um conselho de guerra é à um fuzilimento, era questão de mes ra jormalidade, pensava já maturalmente o areia. Trocaram-se telegrammas. para. o consul de Portugal em Pariz, procedeu-se ds demais aver. guações que o caso requeria sô, depois de bem. sclarecida à policia de que o prisiontiroião ra russiano, é muito menos espito, é que oi posto êm liberdade, dando se he um por Word to continhar a viagem no combovo que havia par do pela detencão da authonida Uma nout passuda sob 05 ferros do imperador & O transtorno de uma interrupção de Boris cm ma jormaia, deram de uma vez porá sempre o convencimento à Soares dos Reis fe que é pari goso fazer desenhos ao ar livre 6 em prnçak ari illhadas. estrngeiras, principalmente, bom pesa siões de guerras : E tão Certo ficou o artista d'sso, que em 1881, achando nos ambos em Bayonne orde nos demo” moramos um dia, elle indicando-me o sitio que origindra toda aquella serie de” desgraças: 1a oque so ares a apontar com o dedo, cóm re eio de que o surprehendesse o olhar deuma seno tinélia que a distância passeava distralidamonte ainda he retorqui que a França não andav: então em guerra, que podiamos olhar socegndas mente para à tal fortaleza e mesmo para gs pese tantes, mas elle tomando.me o braço respondeu semtentciosamente: O seguro moreeu de velho, meu amigo, Não mê esqueceu ainda que por pouco mais estive aqui détido por suspeitas de espião dos alemães! Vamos à Biarrita. Em 7 de janeiro de 1871, Soares dos Reis saiu de novo do paiz para cómpletar os seus estudos, chegando à Ioma em 17 do mesmo isez. 
Não tanto PAO aumento ura professor m'aquella cidade o celebre estutuas Fio Auo Monteverdi, Sogres dos Re eai balhou sob à sua dirdeção, não deixando contas do de aproveitar muito com a analyse das obras. aquele artista, tolas admiraveis dé executo mo marmore é em had semelhantes, nessa pari, de que estava habituado à ver em Pais, ond em pes fal os esculptores são menos habeis na praticado marmore, chegando por vezes a estragar a ros producção de um bom modelo e à csmmeuer mesmo erros imperdoaveis. Soures dos Reis fóra mandado para Roma 6 pecialmente para fazer um trabalho de invenção propria e sob sua completa responsabilidade es do portinto um contrasenso às Insirusções quê levara para Italia, de oxecutar esse trabilho Sob. a direeção de um professor. “o Foi em Roma que Soares dos Reis fez a sua no- tavel estatua O desferrado, esse verdadeiro primor de arte, adimirado por naclonaes é estrangeiros: O aSsumpto era nesse momento o que melhor qua draya ão estado de espírito do artista, & assim. transluz na forimosa figura aquella adoravel ex: pressão de melancolia, que é como “o reflexo da Profunda saudade da pátria. 

Alem d'essa estatua, executou, de collaboração com o seu colega o br, Simões de Almeida, um medio d Domingos Antonio de Sequeira, x gundo um pequeno busto reproduzido! de quis rande, obra do celebre esculpror italiano Tenez Fassi, que fóra amigo intimo do retratado, Cómo é sabido, à insigne pintor acha se sepul. tado na egreja de Santo Antonio dos Portuguanes. em Roma, sém que um nome sequer assinale sua ultima moradas 

  

       

   
  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

   

      
    

  

    

  

  

      

  

  

       

  

     

  

  

moria de um artista portugues de tati fama que determinou à lembrança do medalhto Us dois e 
  

     
culptores porem não tiveram tempo para o con: cluir, e assim lá existe clle á espera de outros pensionarios, que não deixarão de prestar, com:     9 seu trabalho, um tributo de respeito à memoria de Sequeira, contribuindo d'este modo, ao mens para que esse nome seja lembrado aos estrangei! Fos que diariamente visitam aquele estabeleci- mento, 

    

i ésse indesculpavel esquecimento, para a me- 

    
       

  

    

  

   

  

    

  

Soares dos Reis esteve em Roma até 27 de jus lho de 1872, visitando, no seu regresso & parti ds principde cidades de It, pisando por Pas Fis; Madrid e Lisbon, chegou à Vilia Nova de Gay em principios de setembro d'aquelle anno, Depois disso só sahiu do reino em 18, em compinhia do author destas linhas, indo a Paris, onde esteve perto de um mez, € percorrendo ous tas cidades de França e Hespanh, De volta 4 sua terra natal, com O espirito che s ideias € de sonhos Uourados de ambição, artística, o moço esculptor teve a aguardal.o wma Tessas desilusões que levam o desanimo à alma repida. Em vez as estauns dos usos das concepções emfim, em que esperava poder app! actividade do seu génio, todos os RE talento, O artista viu-se reduzido, para obter 05 meios de subsistencia, á triste contingencia de dellar estatuetas para canteiros e até para fa- uça, € à esculpir imagens em ma: para cgrejas! E º Foi prolongada a lucta, e n'essas horas tristes de desalento é de desesperança, por mais de uma Yez oscorreu a Soares dos Reis 0 ir procurar no estrangeiro o que a patria ainda não Ihe podia dar: o trabalho digno e compensado dos seus, 

    

  

          

   

  

     

  

   

    

     
     

    

           

      

     
   

  

  

  

  

  

  

   
imperiosissima, porem, o impediu de se expurriar: oi o aliecto pla Fabia o ea saerosanto por sui mãe, uma Veneramil scrlioon para quem à ausencia do Blho seria o golpe sas rémO, que 0 deteve, e à esse sentimento db idos atri fal se deve & ter hoje 0 paiz no seu «eo um artista que o honra e o engrandece com suas obras. 

Passados os pj 

  

  

imeiros annos de adversidade, comecou à raiar para Soares dos Reis uma auroril mais limpida e promettedora, À custa das. maio: Tes economias pôde fazer alguns trabalhos em marmore, e o acolhimento enthusiasti ram abriu-lhe as portas, não da reputação e do respeito publico. Às encommendas principiaram a affluir, ainda gue lentament, os sus trabalhos ater um pro Pa nequisição, e aos alvores sorridentes due meiros dins de felicidade consegui O realisando a sua mais persistente ambi ter um atelier proprio. Não sem pequenos sacrifícios, Soares dos Reis. alcançou ver erguido o seu pequeno templo de trabalho, tendo pura isso adquirido um terreno nú, rum Luiz de Camões, em Villa Nova de Gaya, € desde esse momento deixou o antigo atelier que havia alugado na rúa de Malmerendas, é onde hoje stá estabelecida a oficina de canteiro do sr. Las rentino, 
À olficina e o pequeno jardim que a limita, foi desde então à alvo dos desvelos fecuuosos do artista-horticultor, Umas poucas de horas do. dia para à estatuaria € as restantes para as flores, para os arbustos e... para as aleachoiras, às verdes ale cachofras, que 0 golotão se acostumara a sabo- rear Já fôra como um dos acepipes mais predie ctos, 
À esta existencia tranquila, verdadeiramente pa- teirehal, veio um dia roubal'0 0 eumprimento de obrigações mais agitadas. Por fullecimento do antigo professor de escul- ptura, Manuel da. Fonseca Pinto, vagara aquella Cadeia, 
Foi logo lembrado Soares dos Reis para a pre- encher, mas arfsta mostrava certa relutania em à ocupar, não porque lhe repugnesse o en. sino ou lhe Fltase 0 desejo de ructfise ey eu tros, Os recursos da sua aptidão propria, mas por. que sentia que a sua entrada para a Academi só se podia dar, quando reformas profundas a collo- gassem em Circumstancias compatíveis com as idéas que bebera no seu longo tirocinio artístico, no estrangeiro, Instado, cedeu por fim e principalmente quando lhe asseveraram que só como professor d'aquelle estabelecimento é que poderia remover os embas Taços com que contava, visto 0 cahos em que es. tava o ensino na Academia e sobretudo na aula de esculpiura, 
Compel 

    

  

  

  

    

  
       

    

  

   
   

       

  

  

  

lo por estas promessas, apresentou-se erto em 1881 para prelienchimento ay sem ter opositor, fez as respe- etivas provas, foi approvado, e no anno Jectivode 1881-1882, começou a reger a sua aul: Intransigente nos seus principios, a Tucta cont; costumes perníciosos inveterados no, estabeleci mento de que outrora fôra alumno é agora era mestre, devia travar.se em breve, e O resultado della aínda ha pouco se patenteou em um opus- culo publicado pelo ilustre professor. Neste opusculo apresenta Soares dos Reis à proposta que fizera para a reforma da aula de es- 
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culptura é menciona as causas é as tristes peripe- 
Cias que se deram para 0 forçarem à abandonal-a 
perante a opposição aberta e persistente da maio- 
ria do corpo docente da Academia, 

A reforma pretendida pelo professor, tendia 
principalmente a permittir-se, que o alumno que 
pelo seu talento « applicação podesse passar a es- 
tudos do ano Seguinte daquele que frequentasse, 
o fizesse, deixando por está forma de ficar accor- 
rentado infructuosamente e por um espaço regu- 
lamentarmente determinado, à principios elemen- 
tares que nada lhe podiam aproveitar, não di 
xando Gomtudo de fozer as provas de exame final de todos os amnos do curso. 

Foi contra esta medida, de um immenso alcance 
posa º progresso do ensio de um dos ramos das. 
bellas-artes, que se insurgiram quasi todos os col- 

legas do proponente é ássim ficou prevalecendo 
mais uima vez à rotina e continuando a manter-se 
as velharias com que só hade acabar um dia a ge- 
ração enthusiasta dos novos apostolos do ensino. 
artístico. 
“Do opusculo de que se trata, deprehende-se 

ainda que a terrivel proposta causou tal repugnan- 
gia que nem sequer se lhes quiz dar a honra de 
uma discussão séria, e que na Academia ha como 
que uma opinião antecipada contra quacsquer 
idéas de reforma, quando ellas partam de um es- 
pinto que tem sb por alvo & por preoscupação 
unica, à gloria e o brilhantismo da arte nacional. 

Soares dos Reis deve ter achado por muitas ve. 
2es bem justificados o presentimento que o im- 
Pellia à recusar a cadeira que rege, porque hão 
de ter sido, profundissimos os desgostos que esse 
cargo lhe trouxe. ; 

Em compensação. na sua consciência deve exis- 
tir a doce tranquilidade dos que teem a convicção 
inquebrantavel do Figoroso cumprimento dos séus 
leveres, 

  
  

   

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

(Continjay Manuel M; Rodrigues, 

=D 

O infante D. Duarte 
e a Restauração de Portugal “) 

  

A 23 de novembro, deixou D. Duarte Villa 
cosa; é, dizendo adeus à casa paterna, é a quan- 
tos tvelia estimava, seguiu caminho de Lisboa, 
sem ao menos espelar, tanta era à pressa, O nas” 
cimento de sua sobrinha D. Catharina, futura rai 
nha de Inglaterra, pelo casamento com Carlos Il, 
facto suecédido dahi a dois dias, e que D. João 
he participou no começo de dezembro, Tencio- 
nava D. Duarte alcançar ainda o navio que o 
trouxera, o qual estava para levantar ferro, é em- 
darcar.se immediatamente; mas já o não êncon. 
trou no Tejo e teve que esperar a sabida de ou- 
ro. O descuido de um criado foi a causa d'este 
transtorno, 2 

Claro se deprehende do que fica dito, que 0. 
proposito seu era fugir á córte e ás commúnica- 
ções em geral. Ao chegar no reino, seguiu logo. 

Vila Viçosa, ignoramos se directamente da 
Embarcação em que viera, ou se depois de entrar 

cidade, podendo muito bem ser que se reali- 
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   sperava, é coro, que am era o entao com os 

  

        
  

      
terarás, infelizmente Sompleiar a isto do intáie D. Duarte, como a concedia exe Cura, Ieiapensave compulear os Socineutos que existem em. Sião. pedi so governo que me envie à Ji, ão como im de ein apontamentos mas para. tra de 10806 ma Cópia, 

  

  

ncendo = copia ae, muto Já devia ele e e Bari hj ação de Al nos nossos arcivos como dnslanlicante demo apreço, do evite vg prestados poe prio to meec” 
Enpeerado & consenta que se perdeneh os cel restos, Boi fá 08 £ o req imento dorme na Beceiaia à br td prada Ra qu ouro ai tempo gue e importa Mem niesmo aqudles a que mai competia. dmportarnd com ela, mem Go à memoriide Um dos pre pes male Miusre de Poftugl, é um dos melhores ornamennos da na Hoje rante, e vale udo Io que al a ira 
grandes? Nada, absolutamente nadas Quando frabalho contar todos estes pormenores 

“Ramos Cuelho, 

  

  

      
  

  

    

  
  

    

zasse a primeira hypothese. Ao tornar a Allema- 
nha, caleulou o tempo de maneira, que abando- 
nou Villa Viçosa quando o navio estava quast a 
dar é vela, tudo levado do desejo de não se de- 
morar em terra, onde só permaneseu o menos 
possivel e casualmente. 

O estado do reino, que esbosámos, levowo a 
ade ptar este procedimento. À sobrancéria da du- 
queza de Mantua, cujo tracto já D. João cvitára, 
quando ella passou por Elvas, entrando em Por: 
tugal; o odio do conde-duque á familia de Bra- 
ganga, é mésmo á sua pessoa, manifestado por 
tantos modos; o descontentamento de muitos no- 
bres contra 6 omnipotente ministro Miguel de 
Vasconcellos; as esperanças que a sua presença 
podia dispertar entre elles e o povo; às suspeitas 
ue lui conceberiam o governo de Lisboa é o 

le Madrid; todos estes motivos obrigaram-o a 
não se demorar na capital é a esquivar quaes- 
quer entrevistas ou compromissos, 

Os temores de D. Duarte não careciam de fun- 
damento. À sua vinda, segundo diz frei Raphael 
de Jesus, pôz álerta o valido de Filippe IV; a seita 
dos sebastianistas, expressão eloquente da sauda- 
de de melhores tempos, e anceio de recuperar a 
independencia, a qual engrossava cada vez mais 
com os descontentes, e ainda então era rasoavel, 
porque ainda podia existir, conforme a lei da na 
tureza, o Objecto da sua crença, a seita dos se- 
bastianistas, que vendo já proximo o termo fatal, 
imposto por essa lei, procurava para muitos. 
carnar-se moutra personalidade viva, 
o ensejo, e declarou d bossa cheia Que ele fora 
enviado expressamente a Portugal pelo 
to; sob cujo nome alguem comegava a querer v 
o duque de Bragança” porque cumpre saber-se 
que por csse tempo, ou pouco depois, os com- mentidores das. prophecias de” Baduca, jul 
vam achar alusão n.D. Duarte, nos seguintes var. 
sos do oraculo popular: 

  

  

  

    
       

  

  

  

  

  

Este rei tem um mão Bom capo,   e no outro 
se sabe sua Irmandade ; 

  

o que; segundo o seu modo de vêr, significava que eram Ko arigos O duque e elo que nã “ia palavras. para exprimito perfeitamente; em: 
im à poesia, » desafio dos arándes gentiméênios. nacionves, soltou a voz, congratulando-se da sua vinda, e pedindo lhe que ficasse no reino, como Se mgsira d'estas significativas estrophes 

  

  

   

Aparece na patria aaúidosa DBfaiã qui um tro, Escondido om entre mavens sol que appareido, ara manha mal frejca é male formosa,   

  

ron A a ela fam 
Bar do dir o que tem mada 
eloa RR Com hor confesar Me fez neu eo. 
Como Shao de, vos dá tempo 
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    A. mais chegaram, porém, as manifestações de 

amor e enthusiasmo a favor do irmão do duque 
de Bragança: houve até quem o procurasse em   

  nome da salvação publica, e lhe offtrecesse a co- 
rôa, se D. João a não quizesse: 

«Em novembro de 1038, escreve Nicolno da Maia 
e Azevedo, na sua Relação, veio D. Duarte de AL. 
lemanha a! Lisboa, € foi aposentado por D. Fran- 
cisco de Faro na quinta de seu sogro Francisco. 
Soares, e, como se occultou ás vistas, nenhum 
fidalgo houve que lhe pudesse falar, Porém D, An- 
tonio Mascarenhas, tanto que soube da sua che- 
gala, levado do grande amor, com que vencrava 
a cata de Bragança, e do zelo da patria, em que, 
desde os primeiros annos, procurou sempre imitar 
a seu pas, D, Nuno Mascarenhãs, fez muitas dili- 
gencias, pélo vêr, e, alcançada a licença, lhe deu 
conta das insofiiveis calamidades que este reino 
padecia; procurou persuadil-o a que não se fosse 
para Aleminha em tempo que 0 se valor devia 
mpregar-e em conseguir a liberdade da patria, 
restituir ao duque, seu irmão, o seeptro que, por tantos títulos, Me era devido; Assegurou lhe que 
a nobreza de Portugal estava descontente, e m meou-lhe alguns fidalgos, que, de todo o coração, 
como verdadeiros portuguezes, se haviam delibes 
rado a sacudir o jugo de Castell, fundando s. 
erança de tão heroica empreza no amparo da Excelsa casa de Bragança. Lembrou lhe que ese 

  

    

  

  

    

  

   

  

amor é este zelo herdára de seus maiores, pois já Seu pae, D: Nario Mascarenhas, fôra Sá Viçosa no atos do 167, em que Go Port de liboa vio a rota das Ind, só com antmo de persuadir ao duque D. Theodosio a que se lembrisse do mor. tal agravo que el-rei de Castell lhe faca em lho usurpar 0 reino, de que elle era legiumo succes: sor, e que a isto responderá que não era ainda eheigadaia hora da resturação de Portugal Lem: Bros lhe tambem que 0 amor e 6 zelo da patria o inquietavam de tal maneira, que, no ano de 1637, quando foi a alteração do Alemicjo, fora a Evora imoestar os cabeças daquella parcialidade que não  desinissem do, Comegado, e que, pira que à cmpreca tvesso bom aucteaço, podiam anipáro áleisa de Bragança. Emfim, distórreu sobre nima- teria com tal alécto, que (ez grandissimo abalo no coração deste pritcipe, É D, Francisco de Fa o, encontrando a orgé de Melo, lhe rogou que foise visitar ao senhor D. Duarte o que-ile fez logos e, Tanto que chegou a vécise em sa pres seia, lhe disso senhor onde sé vas v- exe; quam. do é feno est lutando com as ondas de ui pego de continuas véxações, o quando el rei de Gu: tel, em vingança do desgosto que lhe deu a al tração e Ear os ques amiga e edu á mesma infeliitide de Galiza? O duque é o le gítimo rei de Pornuga; se elle não quizer necéi. far O, sceptro, deceite-6 v. exa que 'nós sabére: mos saciicar vida eim sua delega, À isto res pontes o senhor. D, Duarte, que Deus ordenaria coisa! como Imalie nos elites ate: e que, offerecendo se ocensião, viria d'onde quer que! se nelas, e não nos Rilaria com seu tm: 
Patos talvez, censurem o Procedimento de D. Duarte Gm não adheri Joga ds instancis de dem O pabcurou ter medio o tasem den. terença pela sorte da patria, Dão: fliram: lhe ma Nberdade da terra Naa, nas tyrannios que a Sujeitavarm, nos direitos da sua familia ao tivo: nos Eoavidaçhro a Gjádnr seu Ieaão a iúiE o os vacilantes degraos; a substitul-o, se elle o re- jeitasse; é ficou Surdo a todas as propostas à to: dn as pesvaões, à todos os rogo. Concelendo E tado fo É verdade tambem dy emos soc: kr que, pelo breve temipo que esteve em Portu: 
1 O (DUAS ni podera ca pr ihécimento dos projectos que sé miquinavam: que eram estes abra ados alada. por muito poui 606; que D. João não sómente se não resolver, nem resolveu, senão muito posteriormente mas até mão Ousavd, nem ousou longo tempo abrir-se com à nobreza, nem a nobreza som ele “porque, diz Antonio Prés Viegas no seu a fan to de parid apagão «coação pia aa astegurando enda uma do que achariá noutra, & peisava. Ito tanto adeante, que. não parando nb recaios, chegavam a bróxr desconfanenso Devemos timber lembrar que; sé havia múltos portuguezes fieis e amantes do fu aiz, havia le Dans quê o não eram que sob RUbiê apparene 
Sins de amiz de espias é deliores; qué o govérno hespanhol nutialo tis anlentê desejo de encontrar pretexto para, com vitos de justiça, perseguir e chstigar 0 Pino, reduzindo o à Wma aimplês províncias que um dôs meios de 9 fazer seria compromertar ven asa de Br que tanto anciava destruir, nialguma tentava de devolta contra o seu dominios que nunca cita se The tornara mis suspeita do qi depois do lean ameno d'Evora; que a sevêridade, prompudio, & crugza com que o mesmo, havia oito mezssape- os, fora Extincio, Se tinhand exasperado, também tinham axterrido os animos, deixando prover com quanto maior rigor seria reprimido duro proje- co de emancipação; «, por ultimo, que o estado dá Europa contratiavam qual quer movimento no rim 

  

  

  

   
    
  

    

  

   
  

    

  

  

  

  

  

        

   

  

  

  

  

  

    
    

  

       

(Cominday J. Ramos Coelho. 
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RESENHA NOTICIOSA 

Prexio pe escuirura. O sr. conde de & Sal 
vador de Matosinhos desejando animar às Bellas 
Artes de Portugal, tenciona estabelecér um premio. 
pecuniário que denominará Premio Maria Pia 
para ser conferido nos estudantes de esculptura 
Que mais se distinguirem na Academia de Heilas. 
Ártes de Lisboa ou do Parto. Achamos a idéa do 
sr conde 'de todo o ponto louvável, tanto pelo 
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ausiio que presta á arte, como Pela Nomenagem que presta sua Pogestade a rimha, TRGrNDio no ALCAÇAR DE Toi: no, Um telegrama recebido á 
última. hor, diz que lavra gran- 
de incêndio no dlesçar de To 
Fhzarenero, Faleceu no dia 1 do corrente 0 muito conhecido jornalista Antonio Joaquim de Ff Huciredo Guimaraes, por alcunha mada. Florestal, que lhe Re 

ou desde que em tempos cxplo- 
ob a dust de pomada com este titulo, Figueirelo, Gui- marács. era homem de talento, 
Fui industrioso e emprehende: dor, mas mada persstente em suas emprega de que resultava nunca as levar a bom Bim, passando uma vida cheia de peripecias as Extra vagantes, Jem que cs ale maias “de opulenca e. mier Sê suceediam como o fluxo e rá fluxo das marés Figueiredo Gui. mes tinha approsimadamente o annos, e durante a sua vida fundou muitos jornães, que en cia com o &eus artigos sobre oii é odminisuação, arúgos n escritos, por muitas vezes violentos, e ei que se revelava Ui argumientador Higoroso, Entre Os jo abs co Pinda ci A Psúria, folha de grandes dimen- ões" Gm que collaboraram “Re Belo da Siva, Mendes Leal, Ba Tio. Pato, e outros escriptores notaveis; depois fundou o Diario Cbmer iai tambem de grande formato, é outros tai, que ver ram existencia ephemera, apesar do público os receber bem, mas Guel seu proprio auctoros inata Sa porta de boa administração. À ida de Figueiredo Guimaries foi uma verdadeira luta emque tinhapor mimigo principal a 8 proprio, o peior de todosbos inimigos porque os defetos'de orguni: ação ou eluenção teem sempre mais poder que o individuo. Descance em pazr O cuusoncro. Uma recente infenção jngleza veio Substituir o ando pendulo Gimplegado nos Mávios para medir asossilaçães. O novo instrumen- io, a que o seu auctor deu, o nome de Clinomes nb, compõe-se de um tubo de vidro em forma de arco, chéio de agua e com uma borbulha de àry aplicado sobre um arco de metal graduado, & chlo zero coincide com a borbulha dê ar quando é Navio está na ui posição normal. À borbolha de ar, subindo ou descendo em voltado areo,eon- formê o navio se inclina para bombordo ou para estibordo, registra sobre O arco graduado o, grau das oscilações, EXPOSIÇÃO INDUSTRIALENO Paracio DE CRsTAL po Porto. Deve ser abit no dia to de Judho do corrente ano uma exposição de industria no Pa de Crystal do Boro à qual será encerrada ERR o CGE Gio todos 9s productos da industria nacional, ha Fondo temberm uma secção capecial pará as'bel. lagzartes, Op expositores não teem Rida a pague Pelo Espaço que ocsuparem com os seus prod: Fo, é n direição fornece gratuitamente rfosira” dorés: para os productos serem expostos: Os ob: jestos destinados à pos do devem ser emeegues dé qu de maio e acompánkiados das respecuvas goias, que podem ser Euistada dire São Sim corno o programa da exposição. A Lar TeraruRa Em França, EM 1486, Relanicean- 
do a vista pelo que a literatura produ: m, Do o us O dhestio Fo O mois escasso em producções de par 
lo Apenas Victorien Sardou pozem acedido Gra: 
ill, com pouco exito é Mile as Demviseltes Cochard é Cutie que tambem não tiveram gran- Geesico, sendo aihda. mais Inflizes varia pro- 
eso do outras fuciores Ni bis a nc a 
fi SP luz uma palavra, € o poesia produziu 0 no- 
poema de Richepin, a mer, No romanca 
aprendaram se Um eine diem à Pilar 

dei que desforioram a attenção priblicana. 
e Ag abbadessa de Jouarre, de Rega, 
doa publicou EtQnpre) ore One Los Damos 
do daie Morte; Gu de Maupassanb La petite de ro anão Reuiles, La marte; Ludovioo Ha Roads Orstos Mario Usbard, Jaconde Berlim; 
an Masdés, Zohar; Richepim, Braves Gens 
E Oetavio Mirabenu, Calraire 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

      

  

  

  

  

  

    
  

   
  

    
        
  

  

  

  

  

   

          

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos. 

  

O ultimo beijo, por Henrique Peres Eschich, tra- 
dueção livre; Jouquim Antunes Leitão, Porto, Vo- 
Jume do des bello romance, qu pertence á col 
lecção da Bibliotheca do Cura dºáÁldeia, é ao qual 
já jos refrimos quando recebemos o 1.º 2º vo- 
E J.Carrilh Almanach republicano para 1887, por J. Carrilho. 

Videiras Nora livraria internacional, editora, Li 
boa. Este almanach, que se publica ha treze an- 
nos, tem os seus creditos tão bem firmados e é 
tão Conhecido do publico, que achamos desneces- 
Sario qualquer recommentlação, 

Primeiro catalogo da Sapataria e 
João Damasceno de Moraes Simões, 
to de 32 paginas, profusamente ilustr 
elos de calçado e de chapeos proprios da esta; 

i pequeno livro, qe a muitos pa 
cebido, é entretanto de alguma im- 

portancia industrial, porque múrca um progresso 
É dá um exemplo digno de ser imitado por outros, 
estabelecimentos industrines importantes. No és» 
trangéiro são vulgares estes catalogos illustrados 

idustriaes; entre nós, porem, é novidade que se-. 
ria muito para desejar se yulgarisassé, cómo meio, 
de tornar mais conhecida a industria portugues 

“A Moda, publicação trimensal ilustrada com. 
arinos em phototypia, e offerecida aos consumi 
lores-revendedores da Real e Imperial Chapelai 

à Vapor de Costa Braga & Filhos, Porto. Conta já, 
cinco annos esta publicação, feita pelos srs. Costa 
Braga & Filhos, proprietários de uma das primei- 
ras labricas de chapeos, premiada em varias ex. 
posições nacianaes é estrangeiras. O exemplar que, 
temos presente traz figurinos de chapeos para in. 
verno, cujos modelos são variados é elegantes, 

À aliança Helleno-Latina, discurso pronuncia- 
do 'por Emilio Castollar no dia 4 de novembro 
em Paris, Barros & Filha editores, Porto, 18% 
Djesta edição fez-se apenas a tiragem necessa 
para distribuir pelos jormes e silvar à despeza, 
Tando-se 25 exemplares numerados para as Ga- 
moncamas. O discurso de Castellar pornunciado 
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em Paris, na presença de u 
assembléa escolhida, foi enthusiasa 
ticamente victoriado como aconá 
tece sempre ao grande orador. 
idéa do discurso é das mais syma 
pathicas nã! theori 

“ud, superiormente, 
do opusculo, dis.sc: NÃ 

é uma peça de propaganda poli 
ca; servindo as deis de tm par 
tido, a excepcional oração de C: 
tellar, como não foi o sentimento 
egoista de castelhano, que tivessê 
por movel a utilidade particular 

do seu paiz, que ins 
pirou O grande tribuno hespas 
nhol, Manifestaram-se mais largo 
horisontes, mais nobres e genes 
rosas as suas aspirações, A idéa 
luminosm, viavel, pacifica, da als ea RSEre do tra 
ta a hespanhoes, gregos, Italianos francezes & portuguézes, que sin. 
tam ainda nas veias o sangue fera 
vente legado pelas duas grandes 
familias dominadoras uma pel 
artes e philosophia, outra pelis 
armas e littératura, foi que const 
tituiu o thema sympathico do mas 
gestoso discurso. E effectivamen 
ie assim é, mas esta idéa tão sys 
pathica e tão logica, não pod 
até hoje tornar-se em realidade” 
por uma contradição bem frisane 
te, Os povos tem procurado dl 
Jianças estranhas á sua raça, Cast 
tellar referindo-se a Camões exala 
ta o immortal autor dos Lusiadas, 
o principe dos poetas do seculo) 
xw que ainda hoje impera com 
toda à gloria, que outro genio, 
não offuscou, pelo que é diy 
mento intereisinte para nós pol 
tuguézes O notavel discurso quê, 
vimos de nos refer a 

Diccionario Universal Portus 
“guez. Tlustrado, redigido. pelos 

E principaes escriptores, e editado é 
ido por Henrique Zeferino de Albuquerque etcu 

Lisboa, Fusciculo So, de 48 paginas, Este fnsciculo, 
trata da palavra barco, que já vem do fasciculo, 
presente é que ainda contínua, pelo que se pode 
fazer ideia do que à respeito d'esta palavra dizy 
fazendo a historia, para assim dizermos, do estam 
belecimento de búncos desde a sua origem. Isto 
poderá ser longo para um diccionario, mas é muito 
curioso é até importante. 

“Almanach Nlustrado das Horas Romanticas par 
1887, David Corazzi, editor, Lisboa. É 0 14º anno, 
de publicação d'este almanhch, ilustrado por Mas 
nucl de Mácedo, é com grande variedade de art 
gos é poesias por escriptores e poetas distinetoss 

Fogos Fatuos, por Joaquim de Lemos, Portos 
Imprensa Moderna, 1886. Um elegante livrinho de 
versos. não menos elegantes, é gue sio os priz 
meiros vôos da imaginação de um poeta apaixos 
nado pelá sua musa inspiradora, onde o amor ini- 
pera com todas as ilusões dos primeiros annos, O 
que o úuetor não occulta quando diz: 

   

    

  

  

  

  

    
   

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
    

Versos esripus numa fresca Idade, Vero dem or vetos rios 

  

eita festa, prantos, les 
Add Ivaldo canções o” retalhos da iminha sima, Los aqui 

  

  

   Esté primeiro livro de versos é uma estreia 
iz que deve animar o seu auetor à prosegui 

ainda mesmo que tenha perdido às primeiras lu 
  

E 1887] 

Almanach ilustrado do Occidente 
6: anno de publicação 

O amnuario mais completo é primorosamente 
illustrado que se publica em Portugal. 

À venda ma Empreca do Occiotirt, Largo do 
Poço Novo. entrada pela Travessa do Convento. 
de Jesus, 4, Lisboa. 

Preço 400 réis, pelo correio 2ã0 rei: 

  

  

— Reservados todos os diroitos do propriedade: 
littoraria o artistica. 
Tv, Enavanaa — Rd Inst Industria, aa 31 — Lstos


